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Acatando decisão unânime da Assembleia dos 
técnico-administrativos (29/01), a Coordenação 
Geral do Sintuperj solicitou audiência com o pre-
sidente do Tribunal de Contas do Estado (TCE). O 
pedido foi protocolado no dia (04/02) e foi entregue 
pessoalmente pelo coordenador Antônio Virgínio.

O sindicato busca esclarecimentos sobre a orienta-
ção dada pelo TCE à Superintendência de Recursos 
Humanos (SRH) da Uerj de retirar dos contrache-
ques de técnicos aposentados a parcela incorporada 
A/C 90 – Lei 1698/90, incorporada aos salários em 
1990 quando da passagem dos trabalhadores cele-
tistas ao regime estatutário. Três servidores inativos 
relataram ao Sintuperj a supressão da quantia de R$ 
274,00, resultando em imediata entrada de mandados 
judiciais pelo sindicato.

No mesmo dia 04, nosso representante sindical foi até a 
Alerj e visitou todos os 70 gabinetes dos deputados estadu-
ais. O objetivo foi a entrega do Manifesto dos servidores téc-
nico-administrativos ativos e aposentados da Uerj contra a 
decisão do Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro 
TCE/RJ. O documento também foi aprovado pela Assem-
bleia da categoria e visa intervenção dos parlamentares jun-
to ao TCE, tendo em vista que o Tribunal é um órgão subor-
dinado à Alerj. Os dois documentos foram protocolados.

O Sintuperj seguirá trabalhando junto à sua base, em defesa 
dos direitos dos técnico-administrativos das universidades 
públicas estaduais do Rio de Janeiro. Nesse sentido, o sin-
dicato reitera que sua assessoria jurídica está à disposição 
de todos os sindicalizados sem custos adicionais. Destaca 
a recomendação dada pelo advogado do sindicato, Edu-
ardo Magalhães, de os aposentados entrarem com defesa 
prévias antecipando-se a possíveis supressões. E relembra 
a importância dos trabalhadores ativos mobilizarem-se 
em defesa da manutenção da parcela incorporada, pois os 
ativos de hoje serão os aposentados de amanhã. 

O 
e 

a-
os 
e-
dada 
em
le-
vos 
R$ 

ados

Sintuperj 
mobiliza 
TCE e Alerj



EXPEDIENTE: Internet: www.sintuperj.org.br / sintuperj@sintuperj.org.br / imprensa@sintuperj.org.br    Delegacia HUPE: 2868-8486    Coordenação de Comunicação: Carlos Alberto Pinto e Juraci    Conselho 
Editorial: Alberto Mendes, Carlos Alberto Pinto, Cássia Gonçalves, Fátima Diniz, Jorge Luiz Lemos, Pedro Guimarães Pimentel, Regina de Fátima Souza e Wilson Macedo    Jornalista: Atilas Campos    Fotos: Samuel 
Tosta    Programação Visual: Daniel Costa    Tiragem: 1000 exemplares

Complexo Maracanã em pauta
Os dias 31 de janeiro e 02 de fevereiro foram marcantes na 
defesa do Complexo Maracanã contra as ofensivas do capi-
talismo. No sábado, indígenas, sindicalistas, parlamentares 
e militantes realizaram manifestação contra a expulsão dos 
moradores do prédio do antigo Museu do Índio afi rmada 
pelo Governo do estado em nota emitida no último dia 28. 
No mesmo documento, o Governo afi rmou que não mais 
demoliria o prédio dando uma demonstração da força dos 
movimentos sociais e da opinião pública. Uma batalha foi 
vencida. A luta agora é pela cidadania dos índios da Al-
deia Maracanã e manutenção do prédio do antigo Museu 
do Índio como um espaço de referência indígena, tendo em 
vista que o prédio deverá ser entregue a empresários após a 
privatização do Complexo do Maracanã. Célio de Barros

Já na quinta-feira, a Associação Brasileira de Imprensa 
(ABI) recebeu um manifesto contra a demolição do Está-
dio Célio de Barros. Ouro no salto em distância em Pequim 
(2008), Maurren Maggi considerou a demolição do estádio 
“algo inadmissível, principalmente num momento onde os 
olhos do mundo vão estar voltados para cá”. “Apenas es-
tamos pedindo para que não destruam o pouco que temos. 
Estou aqui perdendo um dia de treino para que esses jovens 
não percam a vida inteira”, afi rmou. O ex-atleta Joaquim 
Cruz - ouro em 1984 e prata em Seul 1988 - enviou car-
ta que diz: “Não podemos de maneira alguma destruir o 
único estádio construído para treinamento e competições 
de atletismo, principalmente na cidade onde será realiza-
da a Olimpíada de 2016 e que está carente de instalações 
esportivas. Os megaeventos deveriam incentivar a criação 
de outras instalações e não a destruição das já existentes”. 
Ao fi nal, foi assinado documento pedindo a preservação 
do Célio de Barros a ser encaminhado à presidente Dilma 
Rousseff, ao ministro do Esporte, Aldo Rebelo, e ao presi-
dente do COB, Carlos Arthur Nuzman. (Fonte: ABI)

A Comissão Permanente de Planeja-
mento e Desenvolvimento (CPPD) 
do Conselho Universitário decidiu 

solicitar informações sobre o andamento 
da reestruturação da carreira dos técnicos 
à Administração Central da Uerj, em reu-
nião extraordinário (01/02). O encontro vi-
sava tratar do processo encaminhado pelo 
reitor, que aumenta em 30% o quantitati-
vo de cargos comissionados (CCs) e fun-
ções gratifi cadas (FGs) na universidade.

Esse assunto não é novo. Foi apresenta-
do em maio de 2012. Na época a Comissão 

Comissão de Planejamento 
do Consun cobra reestruturação

em exercício respondeu solicitando algu-
mas informações. Surpreende, no entanto, 
o fato de que o processo tenha retornado à 
pauta sem os dados solicitados.

Os representantes dos técnicos não per-
deram tempo e alfi netaram: “Cadê o plano 
de carreira? Como é possível a reitoria en-
viar um pedido de aumento de CC’s e FG’s 
e não agilizar o andamento das alterações 
na carreira?” Todos os presentes concorda-
ram com o questionamento. Fátima Diniz, 
que também é diretora do Sintuperj, rei-
terou a importância da reformulação do 

Plano de Carreira e lembrou que o proces-
so que trata do assunto foi aprovado pelo 
Consun em julho de 2011. Por sua vez, 
Alberto Dias afi rmou que nada pode ser 
mais prioridade em 2013 para a Reitoria do 
que a reformulação do plano. É importante 
ressaltar que as mudanças na carreira são 
fundamentais e foi compromisso assinado 
pela Administração, o que levou à aprova-
ção do fi m da greve em setembro de 2012. 
A reestruturação de CC e FG é também 
assunto relevante, mas não pode estar na 
frente das prioridades. 

Durante manifestação, enalteceram sua cultura

Maurren Maggi: “inadmissível” demolir o Célio de Barros


